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GUIMARAES
r> • Alguns fervorosos calholicos

oCCÇclO IxCilí^IOSR de Guim.uães, depois dos horio ;

feiolctSiii <lo monumento

a PIO IX, 0 GRANDE

. 0 nosso ilhisliado collega de 
Angra do Ileru.sino, «0 Calholi- 
co», publicou ha pouco o seguin­
te artigo, que com grande prazer 
transcrevemos :

«Não tarda qne, no cimo de 
uma frondosa montanha, junto de 
Guimarães, se inaugure um mo­
numento que perpetue aos vin­
douros o amor e admir .ção dos 
calholicos porloguezes, ao maior 
vulto d’esle século, ao Ponliiice 
dos grandes acontecimentos, a P:o 
IX, de santa memória, a quem os 
seus proprios contemporâneos de 
Dominaram o grande 1 E em tmlo 
grande na verdade; grande na sua 
virtude, grande no seu longo poo 
tiíicado, grande no seu duradon 
ro marlyrio, grande na angélica 
resignação com que bebeu até ás

que seus inimigos .zes, incluindo o excm. e revm. sr.
1 bisdo d’Angra, nosso estremecido j 

calholicos prelado.
i Sympalhisando ardenlemenle, 

noite de 13 com uma empresa tão digna das 
heroicas virtudes do Pontífice da 
Immacúlada, apraz nos dar <i’ella 
conhecimento a nossos estimáveis 
leitores E se alguns, que estejam 
cm circumslancias de o poder fa­
zer, quizerem concorrer para um 
monumento Ião sympalbico, do 
melhor grado jecobereinos quaes- 
qoer donativos para os remeller á 
lhesourarias central do «Monu­
mento a Pio IA’.»

fezes o calix < 
lhe pnrpoícionaram.

Alguns ' 

rosos allenlados da
de julho, em Roma, conceberam a 
ideia gigantesca de elevarem um 
monumento áípielle admira vel 
Ponl.dce, na serra de Santa Ca- 
iharína, que fica fronteira á mon­
tanha do Sameiro, coroada COin 0 

«auxiliada
Irnilia-

monu nento que Braga, 
por lo lo o leino, ei igiu á 
Culaila Conceição !

B JIa e sy.mpatliica ideia ! N ida 
faz esmorecer corações calhul-ços. 
que trabaiham pela boa Cansa ! 
Organisararn se commissões ! Fi­
zeram se appr lios ! Voam as oí 
ferias I E conta se que no mez de 
junho proxirno será lançada a pri 
meira pedra para o monumento.

Taitugal catbolico vae to-ij re­
presentai se no prgamtmlo d’a- 
quella divida de amor ao g ande 
Pio IX cujo nome se não pode 
piontmeiar sem admiração, .dle- 
cio e oau la le I A' frente da subs- 
cripçáo, que vae tomando o cara­
cler de nacional, acham se já mui 
los dos excm. prelados porlugue-

^jehscrãgreao para o'imo- 
Kft.lilICIllO

Dos Excm. e Excm. Senhoras :

D. Tncrcza do Jesus Mendonça 
Corte Real e funilia,. de Freixos, 
Trancoso. 4:850—Theodoro João 
Henri pies Júnior. Funchal, 8:000 
— Padre Antonio (le Souza Mocho, 
Pero Soares, 5(0—D. Balbina 
Joaquina Ramos, 2:250—D. An­
ua Maria Gonçalves do Espirito 
Santo, 500 — (Estas duas verbas

foram enviadas pelo Excm. Snr. lissimo ponto, do qual se admira 
Joaquim Moreiia Maia, de Vai- toda a cidade e o valle e encosta 
ião/
Somma.......................... 16:100
Transporte geral.......... 974:340 d’esla via com o caminho de ferro
Do «Novo Mensageiro». 70:910 do norte, vé se grande quantidade, 

-------------- . (je ina(eria| qUe ah §e acha accu- 
Somma total. . . . L06I&350 mulado paia a consirueçáo da li-

ETIM8
Ca89»iíi510 íle ferro de 

Qulm^rãeç----Os trabalhos
da conslnicção (jn caminho de 
ferro de Guimarães estão muito 
adiantados; as lerraph n »gens qua- 
si comph tas em toda a linha, des­
de Sanlo Thyrso até Guimaiã<,s; a 
ponte do Ave,(pie é a ohia d’arte 
mais importante dc lt da a linha, 
está pronipta para receber o la 
boieiro mriallico, o qual ser-í em 
pouco fempo assei te.

As estações de egrellos c Vi­
zella èsiaõ já principiadas e ficam 
quasi contíguas ás povoações; «a 
(le Guimarães fica a .380 melros 
da Praça do Tomai, e ifum bei 

que a rodeiam.
Em Louzado, entronfcamento 

nha, como sejam travessas, os car­
ris de aço necessárias para toda a 
linha, material de pontes etc. etc.

0 assentamento da supersliu- 
dura da via já se acha começado, 
a principiar em Louzado, 3 segue 
com muita aclividade, e sem in­
terrupção, até Negrellos, cerca do 
1G kilometios.

A companhia espera ler abc la 
á circulação publica, até fios do 
julho ou meados do agosto, ap r- 
te da linha comprehendida enlre 
Louzado e S Thomé dc Negrel­
los; em fins de agosto ou pr.iuci 
pios de setembro aié Vouzella, 
c< rca de 2G kdomelros; è ioda a 
linha até Guimarães durante o 
mez de janeiro p.uximo.

lista via fenea, qne atravessa o 
coração da prcvipcia do Minho, 
lerá por certo o mais lisonbeirO 
futuro, não só porque serve as im-

F0LHET1M

0 PACTO DE SANGUE
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VERSÃO DE J. # *

Quarta parte

A dama da lura preta
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(Continuação)

—Senhor Armando,exclamou 
O velho soldado, que n’este ins­
tante se mostrava com os olhos 
em fogo, a cabeça levantada, 
com todo o seu garbo militar, se­
nhor Armando expulsae esta 
mulher, atirae-lhe á cara com o 
seu ouro, e matae-vos.. .. Ella 
acaba de matar vosso pae...

E o velho soldado abriu os 
dous batentes da porta do quar­
to de fumar, depois estendeu a 
mão, e o mancebo, aterrado, viu 
ocadaverde seu pae que .Job 
havia arrastado até ao limiar... 
jEntão o filho do coronel foi pre­

sa d’um accesso de dór e de rai­
va. Pegou na carteira que a da­
ma da luva preta tinha posto so­
bre a mez.T, e lançou-a aos seus 
pés, gritando:

—Saia ! senhora ! saia !
-•Não, não, respondeu ella 

com exaltação, e já que queres 
morrer, morrêramos ambos: 
talvez nc tumulo,me concedas o 
perdão que me negas n este 
mundo. . .

E antes que o mancebo tives­
se tido tempo de a impedir, a 
dama da luva preta pegou n’uma 
pistola, encostou-lhe o cano ao 
peito, e puchou ao gatilho.. .0 
tiro partiu e a vingadora cahiu 
morta!

Ao mesmo tempo, e quando 
Armando lançava mão da se­
gunda pistola e ia seguir o seu 
exemplo, entraram abrupta­
mente no quarto dous novos 
personagens. O primeiro era 
lordG...; o outro, adivinha- 
se, era Fulmen.

Esta lançou-se sobre Arman 
do, arrancou-lhe das rnaos a 
pistola, e disse-lhe-:—A vossa 
divida está paga.. .

E, apontando para o cadaver, 

accrescentou: —Ella fez justiça 
porsuas mãos, e poupou-me um 
crime. Porque eu estava alli, 
Armando, eu que velo por vós 
ha tanto tempo, e se vós vos ti­
vesses suicidado, eu mataria-a a 
ella também.

— Senhora,murmurou o man­
cebo tristemente, .salvastes-me 
a honra, pago-vos esse credito 
em bênçãos... .mas haveis de 
pôr o remate aos vossos benefí­
cios, não é verdade? haveis de 
ser dedicada e boa até ao fim, 
Fulmen. . .

— Fallae, disse ella commo- 
vida, que quereis que eu faça?

— Nada; que me deixeis mor­
rer.

— Morrer!
—Sim L.. é preciso...
— Morrer ! vòs? morrer! quan 

do a mocidade brilha em vossa 
fronte, quando tendes diante de 
vós tão largo’futuro.. .morrer!

— A minha fronte está des- 
honrada; o meu futuro, Ful­
men, é a recordação d’aquelle 
infeliz pae que foi um crimino­
so, e a quem peço a Deus que 
perdoe...

—Oh! exclamou Fulmen cu­

ja voz era abafada pelos solujos 
tanto tempo reprimidos.

Armando pegou i-a mãe dc 
Fulmen e levou-a com ènthú- 
siasmo aos lábios, murmurando: 
— Meu Deus! como eu fui in­
grato e louco!

Depois, voltando-se para lord 
G..., disse- lhe:

—Mdord, perdoaes-me?
Então o nobre filho d’Albion, 

deu alguns passos em frente, pez 
a mão sobre o hombro do man­
cebo, e, com a voz lenta, grave, 
triste, que tinha o accento da 
suprema aiictori lade, disse:

— Mancebo, olhae b oa para 
mim; en sou velho e aprendi á 
minha custa a scíencia da vida. 
Deixae-me pois dar-vos um 
conselho. Não se morre aos vin­
te e seis annos, por se t°r um 
pae criminoso e por se. estar ar-i 
ruinádo, depois de se ter tido 
cavallos e um palucio. Deus,que 
é justo e bom, dá aos qne já n<ão 
teem fortuna nem nobreza, uma 
segunda nobreza, e a esperança 
d’uma futura fortuna. 11a uma 
palavra que resume esta dupla 
esperança:—éo trabalho!

—Ah! exclamou u mancebo,

tendes rar.ão, milord.
Lord G.. .continuou:
— Sois filho d‘este paiz cava­

lheiresco, onde a dragona, que 
brilha ao sol depois de ter visto 
o fumo do campo da bafalha, é 
avaliada em m*.is  alto preço do 
que grandes montões douro; on­
de só a palavra—patria—faz ba­
ter todos os corações, e cria 03 
heroeN^ d este paiz emfim onde, 
quando se otíve retinir o clarim 
da guerra, de cada rego d’um 
lavrador surge um soldado ar­
mado.

Armando soltou um grito de 
entbusiasmo e disse a lord G...

— Vinde comigo, vinde im- 
mediatamente; quero hoje mes­
mo assentar praça.

Fulmen, grave e muda, cala­
va se, e o velho Job chorava de 
alegria.. .

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA

consagrar-lhe as palmas e as lo d’acçõespurlanlfs industi ias já c e.idas ao Honho <l?e«rrjH —Os la-
lougo das maigeos dos nos Ave e drões foram na noite de domin- corôas ea ajoelhar-lhe no pe- 
Vizella, mas lambem porque as(g° Para segunda-feira á egreja destal de uma estatua. E’ quei

• ■ • yj Me Santo Estevão d Urgezes, en-este tem feita desde muito a sua
trando pelo telhado, e roubando immortalisação. A sua figura!Capital, 
as joias que adornàvam a :ma- campea entre os rendilhados, al- Deposito aordem 
gefn de Nossa Senhora.

As aúctoridades procedem.

suas estações letffliiiaes, còuio 
zella e GuiiUaiâes, são as 
maior movimento, devendo por 
i'so produzir orna média de per­
curso kilouiPli :co mOitô alia, isto 
e, quasi toda a extensão da linha 
t*  aproveitável para receita.

Será de certo uma linha que 
sobrepujará ém movimento d< 
mercadorias ao de pass.ageiios. po« 
<|Le é impmlaòlissirno u commer- 
cio que <st» cidade sustenta com 
as regiões que a linha atravessa.

Os primeiros wagons já cslào 
na alíaudega do Puilo e a COTipa 
nhi.i espeia muitv breieroenle os 
restantes dc mercadorias e asma 
r hiiiaS que Toiaih encvmmendada.- 
às piimeiras fabricas de Inglaler 
i a.

As carruagens pitâ naSsagoíPús 
<le 1 .*  e 2? clásses são lambem 
esperadas bit vemenle; são de 
c.>mdi ucção belga, muito confor­
táveis e teem compartimentos co 
mo as Carruagens dos camiulius 
de ferro do Minho c Douro.

da descoberta da índia como um Letras a pagar.... 
'preito prestado ao seu mérito ha Fundo de reserva 

Cfrco equestre----- Está quasi quatro séculos, como o seu Reserva parà li-
n’esta cidade a companhia eques nome luz em adoração continua! quídações.........
tre, que tem trabalhado em Bra- nós fastos dá marinha, è po no- Dividendos apagar 
ga, sob a dír^cção de Mr. Ecus- me dos marinheiros de todas a> 
son. O circo é nó campo de San- cathegorias. 
ta Clara, e dizetti-nos que ja 
amanhã se dará alli 0 primeiro Ktirdos-nindoN----Já
espectaculo. .Uma grande vantagem parauma granue vantagem para o.- 

su. dos-mudos o poderem apren-
K. Torqunto—E’ domin-der a ler e conversar por meio 

go a grande romaria annual de signaes; muito melhor seria 
commemorativa da trasladaçãó porem o dar-lhes o ouvir. O■ 
da preciosa relíquia de S. Tõr- 
(piato.

U tempo corre óptima, sendo 
porisso da presumir que a con­
corrência ainda este anno não 
seja inferior á dos annos ante­
riores.

TÍieàiro <-íl iiceiiíe — 
Verificou-se domingo oespecta- 
ctiló annunúiado corri á peça 
«Um homem políticó»;

Cerqueira, no desempenho dó 
papel de protogonista, leve oc­
casião de mostrar os seu» dotes 
tbeatraes.

A casa estava regular.
Informam-riós qde amanhã 

ha um attranèdte èspectaciilo 
erri berieficio do snr. Carlos Pe­
reira, diréctor da companhia, e 
que terminam por algum tempo 
os espectaculos rfaquelle thea- 
tro.

E’ de esperar que os vimara- 
nenses protejam este beneficio. I »-

Flllias «le liaria----- A
piedosa associação das Filhas 
do Sagrado Coração de Maria, 
tem a sua reunião mensal na 
próxima sexta-feira, às 5 horãs 
da tarde, na egreja u» Miseri­
córdia, faáehdo a pratica o rev. 
sr. padre Carlos Gouvea.

Onícuarlo do infante 
1>. Henrique---- Diz o nosso
presado Collega «Diário de No­
tícias», que se vae avigorando è 
ganhando corpo ã idéa da cele­
bração centenária do illustre in­
fante portuguez que iniciou as 
nossas navegações, creando a es­
cola de Ságres, onde os homens 
corajosos que se propunham ac-j 
crescentar o território nacional) 
com as tèrras que haviam de*  
descobrir e conquistar para Por­
tugal, iam estudar a arte de 
marear, e as sciencias auxilia­
res, ccsmogrãplriã, as mathema- 
ticas. O glorioso filho de D.João 
í é um d’aquelles príncipes egré­
gios que justificavam plehaíneri-.' o 
te a honra illustre do seu nasci.- bevedores e cre- 
inento com feitos próprios da .dores.................
sua elevada estirpe, e d’aqiíelles Papeis de credito, 
raros cidadãos cujo fito unico Propriedades ar- 
era o engrandecimento da nação rematadas........
a que pertencia^. A sua aspira- Agencias no paiz 
ção intima, traduzida na synthe- » Estrangeiro 
se que servia de lenia' ao4, seu Efteitos deposita- 
brazão, «Talan de bien faire» dos........... 
era a nobre correspondência dos Acções de conta 
feitos estrondosos de seu regio própria.............
pae que conquistára a coroa de Edifício.. .......

Corpug ChriMi—Domin­
go fez-se na parochial egreja de 
S. Paio a febt.vidade do «Cor- 
pus Christi», constando de mis- 
sa cantada de iria n há, vesperas, 
tJ< raião c procissão de tarde.

Foi orador o revd. snr. padre 
João Gomes d’Oliveira, parocho 
da freguezia de S. Vicente de 
M asco te i los.

A egrejaestava decorada com 
muito gosto.

A procissão, por não poder 
passar á rua de Santa Róôa de 
Lima, mudou este anuo ò trân­
sito. suhindodeS. Paio, indo ao 
campo de S. Francisco, ruã de 
S. Damaso, Senhora da Guia, 
rua da Rainha, campo do Toíi- 
ral, e recolhendo de novo ein S. 
Paio.

Era acompanhada por nume 
roso concurso de fieis.

W. João—Pode ditfer-áteque 
passou quasi dosa percebido o 
Santo Precursor n’esta cidade. 
Nem fogueiras, nem cascatas, 
nem descantes, nada d’isso que 
C(»usl itue o caracter typico das 
festas populares n’aquelle dia. 
Apenas uma cascata no Campo 
d i Feira, e mais nada !

Oh! tempos 1

Banco Comercial de Gui 
marâes

Resumo do activo e pas­
sivo

Em 31 de Maio de 1882
—ACTIVO—

Caixa, existência 
em metal.........

Letras desconta­
das e a receber. .

Letras em liqui- 
l daçao...............
Letras cauciona­
das.'.............

Empréstimo sobre 
penhores...........

Empréstimo sobre 
hypothecas.......

Contas correntes 
com garantia...

wenhoir <lo« Henampa- 
rados—A imagem do Senhor 
d»i Desamparados, que se vene­
ra n’um oratorio na rua Nova do 
Commercio, foi domingo solem- 
ncfòente festejada. O oratorio 
estava adornado de damascòs de 
seda, flores e luZes, com deslum­
brante aspecto, e toda a rua em­
bandeirada é adornada com pos­
tes. galhardetes, pblintos, etc.

A’ noite houve alli vistosa il- 
Imninação e tocou uma banda 
de musica até perto da meia 
noite.

Foi grande a concorrência de 
gente a ver estas festas.

B*.XII —Os de instrilCÇão uuuquismrn u uurua ue o$uuviu.................
primaria elementar n’eete con-|reicom a affirmação de indepen- Moveis, casa forte 
celho hão-de principiar no dia 4 dencia da patria. Ao nome do' e utensílios.... 
do proximo julho, e são feitos infante D. Henrique todo o paiz Despezas d’instal- 
no cullegio dus Hortas. se curva respeitoso prompto a lação, custoe sol­

ção intima, traduzida na synthe

940:825^134 
—PASSIVO— 
.'........... 600:000$000

i 34:383$269 
légorícos do inclito monumento]Obrigações apagar 267:900$703 

’ 1 ’ ’ T ” 844$480
7:600$000 

3:198é^l 
689$075

Í5:950$000 
10:259$246

Credores poreffei- 
- tos depositados. 
Úucroa e per das..

2:200$000|800 reis.de um kilo 1:400 reij( 
de 2e meio kilos 3:200 reis, dt 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilm 
12:000 Vçis.

O melhor chocolate para a 
saude è a K&evaleseicre 
ciiocolaíada; ella reslilueo 
apetlite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
[ás crianças as mais fracas, e sus­
tenta d« z ve/.cs m«is que a cane 
e que o chocolate ordinário, serà 
esquentar; os preços são os ínes- 
mos da Revaleseiere.

Kd«i IBarry &. <—Unil- 
ÍcíI— 77 Regent-Street. Lon­
dres;—8 rua Casticlione,.P,aiiil

Depositos—íjishoa, Serze. 
dellò & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16. Azevedo Fi­
lhos, praça de D.Pedro,.3.1 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 

John Cassei & J. 
de SouZa Fei reira, rua da Ba­
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Giijmarà.s: Antonio J. Perd­
ia Marti s, pharn>.; Anloniu 
fie Araújo Carvalho, caiu- 
pn d » Ftira, 1, Josè Joaquimdi 
Sl/Va, (|r<'gu.istã, rua da ,Rainha, 
29 e 33; Porto : M. J. Ferrciri

940 :825$134 
Os Directores 

José Maria da Costa. 
Antonio Mendes Ribeiro

par-A muitos já se pode conse­
guir este resultado, segundo s< 
ve pelos recentes trabalhos de 
BachfcrbtT.

Não são poucos ds indivíduos 
que ficam Surdós-nliidos por af 
fecções cerebraes on por defei­
tos de coilformação craneal.niai- 
ainda do que por affecções e.-pe-l 
ciaes do ouvido. Procede a sur-| 
dez em muitas creanças da com 
pressão dos nervos acústicos.por: 
caúsá de um vasio, ou ante<, d< . .
timá rabefaeção do ár contidi) ná Úllspiqjzia^gastnca, gaSU-Jgi;», 
cliiXa do tympanò, estandon’es j ..................... * "
ta. interceptada a comiiiiinicaçâ >i 
cóni a ôt!imos|íHenl. , . r ,

A pres.-ãoathmosphericaactuaAlr:,s’ diarrea, desinteria. 1 k • . I . I . zi iipI K P.» I I O Z Ientão do exterior, comprimel 
prilrieiro os nervos e origina d< 
pois a sua degeneração e destru 
ção. Se, poib, antes d’isto, > 
consegue que a caixa do ram 
bor. oii o ouvido médio, :____
o seu estado normal,fazendo en­
trar alli algum ár, a pressão ex 
terior (içará equilibra lá, cessará 
a compressão du nervo è o indi­
víduo oiivirá.

Muitos factos teem já Jemons 
trado a certesa d’este raciocínio

35:358$800

299:423$448

I7:241$68

48:005$00i

S.llM A TDBdS 

restabelecida sem medicina,pur­
gantes, nem despezás,còm o uso 
jjá deliciosa farinha de Saude 

REVALEScillRE
)DU BARRY DE LONDRES 

9 âtinos <íi ii vn í’Í4ii ei 
áãiccesso

Combatendo as indigestões• i • •*'  . . í t •
g.ná, arrotos,flatos, íimargm 

na h<»cca, pilnitas, naiiseas, v<«- 
mitos, irritação intestinal, be-

. coli- 
jcaá, tosse, aslhma, falia d<*  res- 

p piraçào, oppressào, congestõ*  s, 
. m il dos nefvos, diabelho. d-bi 

lid;.de( todas «s desordens m
,, IiU1. 'peito, na garganta, d » ;dilo. <i<*s  
alcanet br.mchios, da bexiga, d<» liga- 

jd<», dos rins, d <s intestinos, da 
níuc-S». docerebro ed ■ s.uigue. 
iilhOOO curas entre as quaes con­
tam-se a do duque de l’lu>kows, 
das ex- ellcnlissiinas senhofas. 
mafquezãs de Brehan, duqiieza 
d-i Caslltsluart, dos exceli tntís- 
'imos senhores L<>rd Sfo iri d 
J.-cies. par de Inglaterra, o dou- 

| ->r e professor Wurzcr, o f)io- 
f.-ssor e doutor B< neke. etc. etc.

Cura n. 65:311
Vervant, 28 de março de 1866 
Senhor.—Berndito seja Deus!

\ sua Revaleseiere salvou íne a 1 
ida. O irum temperamento, na- 1 

turalmenté fraco, esfava .árrui- 1 
nado-em consequência de uma 
horrível dispepsia que durava ha , 
•ito annos, tratado sem resulta­

do algum favorável pelos medi 
eos. que declaravam que algu..s 
m z.-s de vida me restariam, 

quando a eminente virtude du 
sua Revaleseiere me restituiu a 
aude. - .

77, J. 1}. de S< (lu.Hfii, 
casa yernn lha: E. I, 

irizo dos Loitiv.
. rua is

ANÚNCIOS

phaiun., casa 
Pinto, pharm, largo tive 
36. ViuVa D-siré l^ahir, 
C< dofi íta 160, Fontes & C(-li- 
panhia, droguislas. praça de 1). 
P« dr<., |(fo lo8, Antonio 1. 
Salgado, phaHnacía C< nlral, rut 
de Santo.-Antonio,,2^5 a 227,- 
-Johu Cassei e companhia:- 
Villa du Conde: A. L. Maia Toi- 
r< st pharm.—rPovoa de-Varzim, 
P. M ich ’do d-*  Oliveira,, pharm. 
— Pcnaín l: Mi anda, pharm.- 
Avi-iri»; F. E. da Luz e Coslí 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues. Barbosa, pharni.— 
Vianmi do Castelfo: Affouso 
droguist;!. i da da Picota: .1. A. 
de Barros, Jrogaihi, rua Graiidd 
140—Braga. Pipa & Irmão, rii;i 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, dr->g>, praça Miniici-

reira M..ia,pharm., rua do Cliào. 
31. — Valcnçu: I raneisco 
de Souza, pharm.— Ba ccll<»s: 
Anlonio João de Souza Raiiiuu, 
ph iimi., I-»rgy da Ponte.

EHITAL
K ' > * * * V k .J

< eo nisiUgio liiftpccíoní 
<àc emanai # »»<» roncc- 
llifMlé <«íaCiuá rã rs

3T1951$1O(

12':9OO$2O3

57 :622$619

16:6673469
33:016$556

10:507:9T3|«9”Ç'’U-o- -1 .
II1:3373347 s*l° os doentes, dou grandes pas-[

A. Brundicrc, cura. 
Cura n. 78:364

Mr. e mm. Leger, de doptiça 
d » fígado, diurrhea,' tumor e vo­
mitos de 16 annos.

Cura n. 68 :471
Mr. Pierre Cashlli, abb^de. 

de prostração completa na idade , „
de 85 annos; a Revaleséiere re- do Regulamento de 23 de julho 

Prego, confesso, vi de 1881:
Que os exames de instrucção 

35 :988$229!seb)S a pe, e sintoo espirito *lu  -primariá elementar no presente 
eido ea memória fresca.» |nn»nhíin.íli> Inimr tw» pdifi- 

15':950$000 beis vezes mais nutritiva do 
/iiio o Otinnn nm n t ti t» riO/*-

FaZ publico, em cumpri­

mento do disposto no artigo 58/

|anno hão-de ter logar no edifi-
- -_______  _____ ci° Collegio das Hortas dis­

que a carne, sem esquentar,eco- ta cidade, e começarão ás .10 
200:000$000 nomlsa" cincoenta vezes o seu horas da manhã do dia 4 do prv*  

10:860$000 preço em remedios.—Preços fi- ximo mez de julho.' 
xbs da venda em toda a penin- 

r:794$765snh:
Que as pautas dos examinan­

dos a que se refere o artigo 60% 
Em caixas de folha de lata, de do citado Regulamento estará 

.1/4 kilo oOOreiS, dç meio kilolaffixádas desde o dia 1 do refe*

reis.de
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o i em diante, uma no edi­
fício dos Paços do Concelho e 
outra no edifício do dito colle- 
gio. . - •..., ,

Guimarães, 23 de junho de 
1882. . .

Presidente da Commissão,

Conde de Margaride.

rães 15 de junho de 1882.
O escrivão—Joaquim Ignacio 

d’A breu Vieira.
Verifiquei: O Juiz de Direito, 

T. de Queiroz.
387

so numero 29 a 
35. Para tratar no 
campo do Toúral 
—62.

GRANDE reducçao de 
PREÇOS

T ■ - EM - T . . .

... , PÊLO Juiso de Direito da 
comarca de Guimarães ecartorio - 5’

378 MACHINAS
■ir

I- 
n- 
L, 
c. 
do
i-
4
2;
J. 
a-

i do escrivão ao deante assignadq, 
MUDANÇA DE ESCUlPÍO-iprocessa-se execução hvpothe?

RIO caria, promovida contra João
. , 'José Rodrigues dc Freitas e tnu-

JOÃO Duarte Pregueiro pre- lher D. Olivia da Conceição Màr- 
yine o publico que a sua cartei- ques, de Segade, íreguezia dç 
ra que trabalha para Braga ás Santa Eufenua de Prazms, em 
4 e meia horas da manhã, do cjue é exequente a Santa Ca>a 
escriptorio do sr. Antonio José da jMi^e.ricórdia d’csta cidade: 
da Costa Braga, muda para ca-|d’ella mostrá-se qne se penho- 
sa de José Antonio Ferreira rou o fôro e dominio, a saber:— 
Guimarães, no largo de S. Se­
bastião, n> dia l.° inclusiyé 
Guimarães 23 de junho de 1882

João Duarte Pregueiro.
"388
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. No dia 1.” de julho proximo, 
abrir-se-ha o pagamento do di­
videndo relativo ao primeiro 
semestre de 1882. a razão de 3 
porcento ou 3 :000,.reis por cada 
acção. O pagamento effectuar 
se-ha em to los os dias uteis.

Na séde do Banco, em Lame-
s°- . . r c •E nos escriptorio^ de •. seus 
agentes no Porto, Braga, Vian- 
nado Castello, Guimarães e Lis­
boa.

Lamego, 26 de junho de 1882 
Os directores, z ' 

C. d'Alpendurada. 
Antonio A. d'Andrade.

389

é

Á825 1. 400 m. (300 alqueires 
da antiga medida) de milhão, e 
388 1. 360 m (2,() alqueires da 
antiga medida) de milho alvo, 
que aos executados pagam os 
sub-emphyteutas Manoel J.osè 
da Silva Guimarães, e. mulher, 
de Santa Eijlalia de Fermentões 
( onde é jmposto), sendo o do­
mínio—o da quareptena—; de­
clarando que se acha imposto 
um censo de. 194 1.>180 m,. de 
meado. 2 galinhas e 12Ó reis em 
dinheiro, quê é pago áo D.. Prior 
da Cqiiegiada de Guimarães, e é 
abonado „ aqs . sub-emphyteutas 
pela occaçiãô do pagamento do 
fôro, 8í0.00. reis [ç em cujo fôro 
se acha incluído o. que d’antes 
era pago pelo mesmo casal ao 
conde e condessa do Villa Pou­
ca, por compra ieita pçlos exe­
cutados], Tal foro foi avaliado li­
vre do.censo e dos 3:00(1 reis,ern 
valor dp 3:332$0OO reis, e o do­
mínio conhecido em 12:552. Por 
estes yalóres foi posto em pra­
ça no dia 18 do corrente, para o 
que precederam éçiiiáes e,ah- 
nuncios, e não houve lançador. 
Agora portanto, em vista do 
artigo do Çodigo do Proces 
só Civil, tem. novámente pela 
segunda vez de ser posto em 
praça o sobredito fôro e domínio 
por metade de seus valores, no 
dia 29 do corrente, por 10 horas 
da manhã, no Tribunal Jydicial, 
sito nq extincto convento de S. 
Domingos d esta cidade, sendoo 
fôro no valor de,l:666$Q0.0 reis 
e o dominio no: de 6:276, cujo 
total é o de 1:672$276 reis, sen­
do feita entrega a quem mais 
der. . Pelo presente se citam 
quaesquer. credorest incertos. 
Guimarães 10 de junho de 1882.

Conforme—T*  de Queiroz. 
O escrivão—Serafim Carneiro

38 4

ARREMÃTÁÇÁÕ 

; PeLO Juiso.de Direito d’es- 

ta comarca de Guimarães e çar- 
toriodo 5.° officio, se hade pro­
ceder no dia 9 de julho proxi- 
Dio, ás 11 horas da manhã e jun­
to da porta do Tribunal Judi­
cial, á arrematação d’uma pro­
priedade situada no Jogar d’Ar- 
cozello, fregueíia de Cerzedo, de escnv(lo_c 
patureza alludial, compoata de (Jeraldes junior. 
casas telhadas e sobradadas,com 
Salla, quartos, cozinha e loja, 
pela quantia de 80:000 reis; e i 
bem assim doutra propriedade
denominada d’Arcozello, sita 
no mesmo logar, de natureza de 
prazo, composta de casas telha­
das e sobradadas, com loja, e 
horta com arvores de fruclo, pe­
la quantia de 114:660 reis: es­
tes prédios pertencem ao casal 
da fallecida Engracia Maria de 
Sampaio, moradora que ,foi em 
Arcozello, e foram separados 
para pagamento de dividas. De­
clara-se que a contribuição do 
registo fica por conta dos arre­
matantes. Pelo presente são ci­
tados todos os credores incertos 1 
da inventariada para assistirem 
# referida arrematação. Gv.ima-

Alluga-se 
casa construída de 
novo; tem dois áíi- 
dares e muitó bohs 
coiiimodos,’ sita na 
rua de S. Dama-

uma
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ALTO ! AQUI ! 
MANOEL ANTONIO PLA- 

CIDO PEREIRA
Rua da Rainha—120,.^ 122 

Prinieíro barateiro sem
... competidor

Recebeu no. seu estabeleci­
mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des­
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de.palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos proprios^á 
saúde. Vae enchei-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve­
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de Solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado Je 4Q0 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobí­
lia de molas, com todo o esme­
ro*  vende capachos e esteiras 
para sajlas, das melhores fabri­
cas do Porto.

Casa para arrendar
Ha uma, em boas condições, na 

rua da Ramada. n’esU cidade. .
Para traclar, dirigir se ao pa­

dre Manoel :Maitins d’Abreu, na 
rua da Caldciroá. g
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Í UTZ José Gonçalves Rastos, 
jC<>m estabelecimento de fazen­
das brancas e (' MuG R Ai\ DE DE- 

l’()Sl IO DÉ MACHINAS ã rua 
de S. Damaso. previne o publico 
em geral que acaba de receber um 

“'SR MÁCHI.US 
BE COSniBA. noí^

DA DE. entre as quaes:- ■ » .
. IBttchiuaw com pedal dc.pendula e ma- 
cliinaftcom peda< ^ nia^lcus—Estast riiachi- 
nassão tão vantajosas para. a. pessoa que trabalhe 
n’el)as, que todos os médicos as, recotntnendam \par_a 
cohibirem o cansaço que ag,outras causavam^ Alem 
d’i«so o.s.eu aperfeiçoamento, é tal que são priv.ilegia r 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. » . > . .
, Não.se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de &>. I>«maso. Todas as ma- 
chinas ,te.èm caneleiros authomaticos, qne dãò.nm re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina.:Esta novidade só sé encontra á venda nes­
te deposito. ;  . . . . ,.p ,

Não se ilhidam com os pomposos anntincios d’ou- 
fros deposito?, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE I MA QUALIDADE, pelo que não podeip.set- 
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os atf - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
terKde impingir gato porJebbe.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, corpo se tem feito sempre.,Concer- 
tam-ae maçhinas de todo é qdalquer systema, por 
preços baratos, ,

Já checou grande sor- 13|2|< São
timento de; machinas de j! 111'11'1.' tãa 
vantajosas que podem fazér *40  paécs por dio !Í 
• ( Q? preços,de todas as machinas é entre 10$000 
feis até 60$000. Também neste estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento, dc, papeis 
fintados para forrar salas, desde 80 áté l,:80Q reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes c todos os ^ccesso- 
rios para machinas.

Companhia Põrtúgueza
■ • r i â ®í Seguro de vidd de animae»

'í

<■ ? -r T V.g ] A
Sociedade íiiionímo de responsabilidade limitada

BICHAS DE JAMAR
BENTO d’OIiveira Machado,' 

barbeiro ;na rua da Rainha _ v
n.° 107 e 109, tem grande sor- animaes dé todas as especies existentes em qualquer ponto do 
timentò de bichas francezas, de páiz...- . , • i; -
l.a qualidade, para singrar, as i..,- São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-, 
quaes manda deitaf tanto a ho-dores, creadores ê ídqiiiladores a entenderem-se com Anton o 
mem como a mulher, com toda Martins de Queírdz, é José Martins de Queiroz, que prestarão < s 
a brevidade, por pessoas habili- esclarecimentos .precisos para se effectuar este importante e Vár - 
tadas. Também vende ou aluga tajósoramo de seguros, 
qualquer porção que queiram.
Estas bichas são mandadas vir t " <' . - • -. ' !s ’
directamente do deposito, e não SÉDE DA CÒMJíX NIII A, RU A DA FIGUEIRA,N.°2j LISBO 
compradas á porta a qualquer, 
pessoa que as offerece por todo 
o preço, como por ahi acontece, 
e que são de péssima qualidade.

Capital 500:0(10^000 reis
1' i - > 1 K-. J <’ ! ! ; >■

Esta cqmpanbia toma seguros contra o risco de morte no#

O correspondeu tè eni Guíinarães:

Quem quizer bom e barato, Antonio Martins de Queirós ou José Martins d<*  
Queiroz, moradores na rua Aova de San lo 
Antonio n.° HO a Hl

Procure o L1MKGO em S.l
Torqiiaío.

Juiso.de


5*  
$ 
Í.0- 
&

(tf
V

&

' . Xj

RELIGIÃO E PATRIA

PILBLAS E UKSIJEHTO DE

1

E-ãhilas <!c Ilotawáy

(Incorporada por caria real cm fiS-IO)

& 4 onipaiidUa mai* anllga <!c

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do BraziJ 
Rio da Prata

e

n aahir em 5 de Julho para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.
em 14 de Julho para S; Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Riodc Jnneird 
Santos, Montevideoe Buerios-Ayres. 
a sahir em 29 de Julho para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wiltiam <*.  Ta 11 (& ou nas difierentes cor­
respondência» em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

TISIAEI

&

Esfe remedioé univerSalmen 
Ir conhecido comõ o mais ef- 
firaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

com o uso 
ibrando como depuradores do 

las suas propriedades balsa mi - 
. dão loiii e energia aos nervos e museu-

versat de iodas as ÓGCíiças, lòlõ
Íoníe da vida. Esía impureza depressa se rceiiíica 
das Pílulas de Holloway. asquaese 
eslomago e intestinos, por meio < 

cas purificam osangue 
los. e enrijam lodo 0 ryslema.

Elias excedem qualquer uiiiro remedio em regular a digesião. 
Operam da m ineira mais sadia c effeclna sobre 0 fígado e rins, 
regulam as secreções. Ibrliíicam 0 systema nervoso, e enrijam 
lodo 0 corpo humarVc- Mesmo a q delias pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, stm recrio. experimentar seus eíleilos salti­
tares p corroboranlp', regulando as doses conforme as mslrucçõi s 
que se encontram nos li\iinhos mi quecadauma esta enrolada.

Unguento cie ISoSotvay

r A scioncia da medicina não 
pro-b.izio até hoje remédio algum 

'.'-f. que possa ser comparado a esic 
-■ maravilhoso Ungnenlo. que se 

assimelha tanto do sangue qne. na verdade, forma parle <t rsle e.
circulando com aquel e fluido vif.il. expelle Ioda a maioria impu 
ra, sara elimpa /odas as páríts úifecíailas, e edra quaiquêi sor­
te de clu.gas e ulceras.

C0LLEG10 IRANCEZ

3SG—raia <Ee Sintla 4'aíE:ariisa—3‘4O

VINHOS DE
XEREZ

Dn acreditada casa d°s snrs 
P( rteila A Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A < ndç-se, noestabelecimento de
ICIZanoel •toaegnini .%ÍFon«o 

Ela b-Bi osa
<32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jercz n.” 2, garrafa 260

» d n.* 4, » 360
J> Oro n.° 6 » 500

Mansanilha 14 » 800
Dtdcc 20 j 500

"V inbos legítimos

do Douro
Garrafa 

Vinho antigo superior 700
» Duque • 600
d Bastardo primeira 500 
» Malvasia p 500
d Moscatel d 500
» Malvasia segunda 400
j> Velho..................... 4(70
» Meza...................... .360
» ))......................... 300
d »......................... 240
d »......................... 180
» Lagrima................  200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie 011 50 numé-ns f$í00

(NUMERO' LIMITADO DE ALUJINOS)

Edifício dos melhotes—Vasto e magnifico local situado no haino 
mais ventilado da cidfde—Banhos — Gymnasio—Trinta pensio­
nistas 0 rmx imo—Prepara se a todos os exames e à carieha com- 
mercial — Vida em f.iinitia—Cuidados hygienieos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamcnlo optimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
ahimnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei 
ros, inlernos para 0 ensino e cultura das lingnas ailemã, íranceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz cl'Archanibeau.

RASA 1FJEE1Í2
ISiinoel «Eosé <Ia Slha 

#3 ira it <1 a

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabê' 
cimento, bilhetes, meios,, qjjart 
uitavos, e fraeções dc diJerem 
preços da loleria de Lisboa 
próxima exlracção. • <

0 mesmo vendeu parte do 
lhe te Ja sorte grande cm fraqi. 
le difTcrentes preços da extiacri 
dc 13 d’abrit.

SEÍIWS
Em m^nuscripl.i e sobre 

quer assumplu 1:300 rs. porca 
um. Por cada collecçâo de dui 
13:500 rs.

Quem purlcnder dirija se.i.h 
res P.iclirco, no Semirfaíio dê li 
fpvgo. .______ 2____ '>___ j I

Messes»—aj.-.s Errúi ra 
£31 á fii « ÍC&*

BIBLIOTHECA ILLlZSHl 
DA

Cada folha 10 rs. Cada < slain- 
na 10 ruis. D«‘senlios d. R. J|; 
crdo. Gravmas de F Pastor.

Os Filias do /teHérh) 
POR eug.enio sue 

Assigna-se em Lislma em p 
d S as livrarias, e em trrda» j 1 
terras d<- reino.

A cnrrespojidencia deve se 
dirigida á ru.i da Jtlalava,JOÍ 
Lisboa. - g I

SGIEW1À , 1111 
Código do Jurj

Traducçãn do_  ■
Bacharel Luiz Beltrão da Fon 

seca l'intu de Lmíus 
Preço

I m grosso volume. . . 800ria , 
Este livro importamisdffií • 

indispensável aos jiirnd'.’s, aJ 
aos juízos, agentes do ãlmiste- 
rio Public»? e advogados, :'d> 
sc «í venda em Duimarâ< s líolifi 
conhecido oiabtdeei mento 
Pereira ( arJoAj <S: C.’, raa i 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR IX ABEEXTLl
O professor em artes.lettras 

scieiíciás, meml-ro do c.leroe.w 
gistrádos: todo medico, cirur 
gião. dentista e artista, que df 
sejem obter o titulo e diplc® 
de doutor, ou bacharel honcr» 
rio, podem dirigir-se a Medite 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará g# 
tnitainente todas e tpiaesqueiít 
formações sobre a Universidcòi

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio ! COM ESTAMPILHA
—Annuucios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados ajUma serie ou 50 numeros 1:ÕÔ?
I es/a redacção dois exemplares.--------------- —----------------------r----- ----------- -- ------------------------- ------------------------------ --- ----- --------------- _-------------------------------

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S-PAIO.


